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martírio do presidente Tancredo 
) Neves introduziu no primeiro pia- 
, no do cenário político nacional 

uma nova ( e surpreendente) persona-
gem: Dona Risoleta Neves. O momento 
desautoriza prognósticos, mas é difícil 
Imaginá-la — depois de tudo o que acon-
teceu — recolhida a uma convencional 
solidão de viúva. O carisma, a personali-
dade e a fé exibidos ao longo do calvário 
de seu Ilustre marido impressionaram 
profundamente a opinião pública e 
transmitiram-lhe uma popularidade só 
inferior — pelo menos neste instante — à 
do próprio Tancredo. 

Num País de pouca cultura política, 
não é pouco. E mais que suficiente para 
alçá-la a posições que não pleiteou e para 
transmitir-lhe poderes que jamais imagi-
nou. Numa Nova República de destino 
imprevisível —, mas cuja heterogeneida-
de autoriza prever Inquietações —, não 
lhe seria difícil ocupar espaço de poder, 
exercendo, dentro dele, todo o peso de 
sua popularidade recém-adquirida. So-
mente uma pessoa está em condições de 
impedir que tudo isso ocorra: ela pró-
pria, Dona Risoleta. 

Na história brasileira, não se conhe-
cem precedentes. Nem mesmo Dona Sa-
rah 1Kubitscjek. De Jk, ela herdou as ho-
menagens, as manifestações de pesar e a 
memória. Mas não herdou-lhe o mito. No 

próprio velório de Juscelino, ela viu-se 
vencida pelo ardor da multidão, que 
arrebatou-lhe o caixão, incumbindo-se, 
com absoluta autonomia, do adeus final. 
Com  Dona Risoleta, não. Ela dividiu com 
o marido a primeira cena de seu holo-
causto. Comandou todas as -ações e 
identificou-se, definitivamente, com o 
mito que fica. Sarney herda de Tancredo 
o cargo e as responsabilidades. A Alian-
ça Democrática herda-lt'c o ideário 
político. Nenhum desses personagens, 
porém, credenciou-se a herdar o mito. 
Apenas Dona Risoleta estabeleceu com a 
opinião pública a empatia necessária pa-
ra assumir, de corpo inteiro, a proprieda-
de da legenda, que sobrevive ao morto. 

Há uma comparação irresistível — em 
circunstâncias diferentes e a partir de fa-
tores absolutamente distintos: Evita Pe-
rón, na Argentina. Coube-lhe igualmente 
herdar o mito do marido, mas com resul-
tados políticos desastrosos. Com  Isabeli-
ta Perón, mais recentemente, ocorreu o 
inverso: herdou o poder, mas não o mito. 
O resultado foi igualmente catastrófico. 

Tais analogias podem parecer chocan-
tes. Mas a mitificação é uma tendência 
comum nas sociedades pouco politiza-
das. E não costuma dar certo. A dimen-
são humana de Dona Risoleta, no entan-
to, tranqüiliza. Afinal. Tancredo não é 
Perón, nem a Nova República pretende 
dançar seu último tango. 


